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Concílios e cristianismos. Mobilidades, sacralidades e 

religiosidade na Antiguidade e na Idade Média. 

 

APRESENTAÇÃO DE DOSSIÊ. 
 

Vivemos um momento histórico essencial, onde o confronto e o conflito são a 

tônica das relações políticos, sejam externas, sejam internas. Uma dinâmica que 

certamente passou-se em outros momentos da história. Razão que acabou levando o 

Núcleo de Estudos Mediterrânicos, em parceria com o Departamento de História da 

Universidade Federal do Paraná e o Programa de Pós-Graduação em História da 

Universidade Federal do Paraná, a organizar o seminário Concílios e cristianismos. 

Mobilidades, sacralidades e religiosidade na Antiguidade e na Idade Média, que ocorreu 

em outubro de 2025, nas dependências da Universidade Federal do Paraná. Alguns dos 

textos incialmente apresentados naquela ocasião foram aprimorados e remetidos para esta 

chamada, tendo passado pelos critérios de avaliação científica da Revista Diálogos 

Mediterrânicos, embora estudos inéditos – que não participaram daquele seminário – 

tenham sido remetidos e aqui estão presentes. 

Um dos principais argumentos, tanto do seminário como do Dossiê, está 

relacionado a efeméride dos 1.700 anos do Concílio de Niceia. Realizado em 325, durante 

o reinado de Constantino (306 – 337), a reunião conciliar foi um marco nas discussões 

teológicas e ideológicas sobre a natureza de Cristo que tinham impacto direto nos 

princípios do poder político imperial romano que, posteriormente, estendeu-se por toda a 

Antiguidade Tardia e Idade Média. Em nosso Dossiê, dois estudos centram sua atenção 

sobre o Concílio de Niceia, trazendo como eixo central os debates à volta da questão 

ariana e o estabelecimento do princípio trinitário. Temos, também, estudos que tem como 

premissa o confronto entre o credo de Niceia e o arianismo, tanto no oriente romano e em 

particular em Antioquia, como o ocidente pós-romano, no século VI, onde a fuga política 

foi o mecanismo utilizado para escapar da fúria régia no reino hispano-visigodo de Toledo 
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pouco antes da conversão ao cristianismo de Niceia. Além destes, temos um artigo 

interessante sobre a expansão do cristianismo em terras da Britania, particularmente 

através da propaganda política levada a cabo pelo denominado “período alfredianos”. O 

Dossiê encerra-se com um artigo interessante sobre o culto as relíquias cristãs católicas 

vinculadas ao Apóstolo Tiago e ao conhecido como caminho de Santiago de Compostela, 

texto que apresenta a ideia da mobilidade do sagrado na Idade Média ocidental. 

Compõe a seção de artigos livres dois textos igualmente interessantes e de 

temáticas inéditas: um que trata da circulação do conhecimento dos preceitos islâmicos 

entre aquela que é definida como a “linhagem de eruditos” em Garb – al – Andalus entre 

os séculos IX e X; enquanto o segundo é um estudo oferecido por um dos mais renomados 

medievalistas brasileiros, modelo de historiador para várias gerações, que nos oferece 

uma análise densa e rica sobre Roger Bacon e as suas perspectivas sobre a escatologia em 

pleno século XIII. 

Ademais, a revista conta, também, com duas resenhas de estudos que tratam da 

violência no mundo antigo e sobre a Reconquista, com todos os debates existentes sobre 

estes conceitos essenciais à história. 

Dessa forma, com a qualidade dos textos aqui publicados, esperamos contribuir 

ao desenvolvimento de novas pesquisas, novas propostas de estudos que sempre serão 

muito bem-vindas e avaliadas pela Revista Diálogos Mediterrânicos. Boa leitura!! 
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